
DS
 

à o e 
m
a
 

  

  

  

  

    

  

  

    E 

  

AVENÇA O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 
  

Redacção, Administração e Oficinas Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 

Sucessor de José Marques Damião 
Rua «Ecos de Cacia», 124 

Quintã do Loureiro — CACIA 

Telefone 91118 Fundador: J. J. Nunes da Silva 

Redactor Principal 

Mantas Massano 

Chefe de Redacção 
António da Costa Pinto 

  
  

== Apelo à reconciliação 
M homilia, no Dia 

Mundial da Paz, o 
m— Sr. Bispo do Porto 
= afirmou que era che- 

gado «o momento de lançar 
ao País um grande apelo à 
reconciliação entre todos os 
portugueses, apelo a promo- 
ver e assegurar as condições 
de Paz em Portugal pela recon- 
ciliação dos Portugueses. Em 
seguimento ao Movimento das 
Forças Armadas, torna-se ne- 
cessário e imperativamente ur- 
gente um movimento das for- 
ças morais, para a Paz e amiza- 
de cívica entre todos os portu- 
gueses, com respeito, eviden- 
temente, pelos legítimos plu- 

ralismos ideológicos e parti- 
dários». 

Sabemos que nos últimos 
tempos certas emissões da rá- 
dio e certos jornais têm prosse- 
guido as suas campanhas de 
agressividade contra todos os 
que pensam dum modo dife- 

rente. São ataques descarados 
contra pessoas e instituições, 
por vezes injustos e menti- 
rosos; é a encenação de alguns 
programas da rádio, servindo- 
-se dos efeitos da música e da 
ironia, para meter a ridículo 
os acontecimentos que dizem 
respeito aos adversários; é O 
baixo nível ético de publica- 
ções, apostadas a auferir gran- 
des lucros através da explora- 
ção de paixões ignóbeis, uti- 
lizando o desenho ridículo ou 
pornográfico. 

E tudo isto é feito, segundo 
os próprios autores afirmam, 
para defesa da democracia, não 
se dando conta de que tais 
processos são profundamente 

anti - democráticos. Como po- 
dem ser democráticos proces- 
sos que não respeitam a digni- 
dade dos outros, processos que 
por vezes envolvem a mentira, 
a calúnia e o propósito de 
destruir o próximo? 

  

COMUNICADO 
A legalização do CDS 

no Supremo Tribunal de Justiça 

O CDS — Partido do Centro Democrático Social entregou hoje, 

às 15 horas, no Supremo Tribunal de Justiça, o requerimento para a 

sua legalização como partido político. Foi, pois, o CDS o segundo 

partido português a fazê-lo, após o Partido Comunista. 

Estiveram presentes, pela Comissão Directiva do CDS, o seu 

Presidente, Prof. Doutor Diogo Freitas do Amaral, o Secretário Geral, 

Eng. Adelino Amaro da Costa, e ainda os vogais Dr. Luís Moreno, 

Eng. Silvério Martins e Emídio Pinheiro. 
Ao acto assistiram também representantes de quase todas as 

comissões regionais do CDS e de muitas das suas comissões distritais. 

+ O processo, instruído, como manda a lei, com o projecto de esta- 

tutos do partido e com o respectivo programa, contém mais de 6.200 

assinaturas de pessoas de todas as regiões do País, que subscrevem o 

ido de constituição do CDS. 
Em declarações que prestou, o Presidente da Comissão Directiva, 

Prof. Freitas do Amaral, afirmou que «com este acto, o CDS culmina 

um trabalho de implantação popular levado a efeito nos últimos qua- 

tro meses em todo o País, e integra-se plenamente, como sempre foi 

intenção dos seus dirigentes e filiados, na legalidade democrática». 

A entrega do requerimento hoje efectuada põe termo, continuou, 

à primeira fase da vida do CDS. Seguir-se-á agora a organização do 

Congresso, destinado a aprovar o programa e os estatutos def initivos, 

bem como a eleição dos dirigentes. É, depois, a preparação imediata 

das eleições para a Constituinte. 
Mas é muito importante o dia de hoje — frisou o Prof. Freitas do 

Amaral. «Dia de coroamento, de afirmação e de confiança». 

«Coroamento dos esforços desenvolvidos até aqui, apesar dos ata- 

ques ilegais ou incorrectos, de extremistas e até de outros que o não 

são, mas tendem por vezes a sobrepor os interesses partidários ao 

interesse nacional». 
«Afirmação dum partido que é hoje uma realidade pujante e em 

grande nsão que já não é possível ignorar, ou menosprezar». 

«E confiança no cumprimento do Programa do MFA e, portanto, 

na viabilidade duma democracia pluralista em Portugal. Porque, 

apesar de muitos atropelos, há condições para que ela se consolide 

neste País». 
E concluiu: «O CDS tem dado um exemplo indesmentível de 

respeito pelas normas do comportamento democrático. Se todos os 

outros partidos e movimentos políticos fizerem o mesmo, e instruirem 

os seus adeptos no sentido da observância sistemática da legalidade, 

a democracia consolidar-se-á em Portugal. Caso contrário, a nossa 

democracia não ficará na história senão como breve ponto de passa- 

gem duma ditadura para outra ditadura. É preciso não deixar perder 

o 25 de Abril!» 
Lisboa, 13 de Janeiro de 1975   

Há quem se aprovei- 
te do belo ideal da ver- 
dadeira liberdade e de- 
mocracia, que justamen- 

te empolgou os homens do 
25 de Abril, para o transfor- 
mar em seu proveito, contra 

tudo e contra todos, na prosse- 
cução de seus objectivos polí- 
ticos e de interesse pessoal. 
Caiem assim numa situação 
de intolerância a respeito dos 
outros e de seus ideaís, que é 
uma anti-democracia, uma dita- 
dura de sentimentos e atitudes, 
perigosissima para o convívio 
social. Pela insegurança, pelas 
divisões, pelos ódios que se- 
meiam, estes tornam-se autên- 
ticos inimigos do povo. 

Na citada homilia, o sr. 
D. António Ferreira Gomes 
alude a esta situação quando 
diz: «Direito fundamental do 
homem é bem o sabemos, o 

direito de opinião e de expres- 
são do pensamento. Mas se 
este é o direito fundamental, 
mais fundamental é o direito 
de não ser condenado por deli- 
to de opinião. Uma condena- 
ção desta origem é um atenta- 
do contra a civilização, um 
crime contra a consciência co- 
lectiva, é uma violação mons- 
truosa da pessoa humana. Ora 
o que aí vemos e ouvimos, em 
assembleias de escolas, em- 
presas, grupos informais, etc. 
não são quase sempre senão 
denúncias, acusações, conde- 
nações por delito de opinião. 
A verdadeira culpa é que os 
outros não pensem como nós. 
Ontem era preciso balar com 
as ovelhas; hoje é preciso uivar 

Gacia, 18 da Janeiro de 1975 Nº 2315 
Ano 60.º (2.º Série — Ano 45.) 

  

  

LAMPEJO 
  

talentos procurar na 

  
Pesa-me ver o bom instinto dos jovens 

que só pode, o que só deve achar em casa. 

imitação estrangeira o 

Almeida Garrett   
  

POR AVEIR 
  

Instrução e Cultura no 
plano de actividades camarárias 

Tal como temos feito em rela- 
ção a outras rubricas do plano de 
actividade da Câmara Municipal 
para 1975, recentemente aprova- 
do, aludiremos ao que esse docu- 
mento orientador refere quanto a 
Instrução e Cultura. 

O sr. Dr. Flávio Sardo, que o 
subscreveu, começa por salientar 
que, como resulta evidente, há 
que criar, para já, as condições 
mínimas à extensão da instrução 
a camadas populacionais cada vez 
mais amplas. 

Neste sentido, prevê, assim, a 
municipalidade a aquisição dos 
terrenos para a instalação da Es- 
cola Preparatória de Aires Barbosa, 
que se deseja ver instalada em 
zona capaz de servir, da melhor 
forma, não só a população escolar 
da zona de Esgueira, mas também 
as de Cacia e zonas limítrofes. 

Prevê-se, no entanto, que o 
M.E.C., através dos estudos e 
reformas em curso, crie as condi- 

  

como os lobos». 
A paz, o bem-estar de todo 

o povo, O convívio social sadio 
e feliz, constroi-se com a boa 
vontade, a tolerância e a com- 
preensão de uns para com os 
outros. E neste sentido que 
devemos caminhar e assim 
construiremos decerto a demo- 
cracia. — (E.) 

(Transcrito com a devida ténia do nosso 
prezado colega «Boa Nova», de Cantanhede) 

ções necessárias à melhoria, em 
tal sentido, das populações de 
Eixo e Oliveirinha, ao que a 
Câmara prestará toda a colabora- 
ção possível. 

Fomentar-se-á por outro lado, 
a realização de espectáculos, ses- 
sões culturais, exposições, etc., 
abertas a todas as camadas da 
população e prestar-se-á todo o 
apoio a iniciativas particulares que 
visem tal objectivo. 

Em tal sentido, e como já o 
vem fazendo, a Câmara põe à 
disposição dos munícipes o seu 
salão cultural. 

Prosseguindo, no sector da cul- 
tura, O plano observa que é una- 
nimemente reconhecido não estar 
a Biblioteca Municipal de Aires 
Barbosa apetrechada com obras, 
em qualidade e quantidade capazes 
de despertar no público um maior 
interesse e afluência. 

Por tal razão, considera-se ur- 
gente o apetrechamento da biblio- 
teca com tais obras, estando já a 
proceder-se a um estudo tendente 
a permitir a sua aquisição a breve 
prazo. 

* 

Notícias diversas 

Visita do Governador Cívil 
ao Municipio aveirense 

O governador civil de Aveiro, 
Dr. António Neto Brandão, teve 
uma reunião na Câmara Municipal 
desta cidade, com os elementos da 
respectiva Comissão Administra- 
tiva. Nesta reunião, entre outros 

Conclui na 2* página 

  
  

Pensamento 

  

expres SO 
  

      

E para ti mx falo, 
é para ti, defensor, amigo, irmão... 
Não sei quem és... 
Não com leço sequer nome ou rosto, 

conheço sim. desespero e corações! 
E por isso que aqui estou... 
Não de camuflado e arma às costas 
como tu, 
porque me defende a condição de mulher: 
No entanto, eis-me, estou presente, 
tendo como farda a gratidão 
e por arma a amizade... 
Sim porque se continuo a sorrir, 
se a flor tem para mim o mesmo encanto 
se é tranquilo que me deito 
é feliz que me levanto... 
Sóa tio devo, men bom amigo. 
A ti, que viste os tens ideais interrompidos, 
que sacrificas o ten sono, enquanto durmo, 
e ris com vontade de chorar... 
Mas eu não quero que chores! 

Lamego, 11/4/74 

Reflecte... 
Já pensaste na sensação que terás, 
ao saber-te longe destes dias, 
com o dever cumprido?! 
Para trás, ficarão o temor e angástia, 
a saudade e a solidão! 
Depois... 
Depois terás um lar feliz, 
com pimpolhos lonros que te sorrirão. 
E então, meu bom amigo, prepara-te... 
Porque lhe terás de contar as façanhas 
dos dias que atravessas-te!... 
Nessa altura, o que foi para ti, 
sofrimento e dor, 
passará a ser grata recordação, 
Agora acabei... 
Senti... Escrevi... Li... 
Nem mesmo sei porque assim agi! 
Mas peço-te, 
acredita que o fix a pensar em ti, 

Eusébio Coelho Correia
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Visita do Governador Civil 
ao Município aveirense 

Conclusão da 1.3 página p: 
assuntos debatidos, foi apresenta- 
do ao governador civil o resultado 
do inquérito promovido pelo Mi- 
nistério do Equipamento Social e 
do Ambiente para o levantamento 
das necessidades prioritárias de 
cada um dos concelhos do País. 

No caso concreto do concelho 
de Aveiro, foram defenidos como 
prioritários, os seguintes proble- 
mas que inquietam a actual admi- 
nistração municipal: 

Instalação de uma estação com- 
pleta de tratamento de lixo; . 

Construção da Escola do Ensino 
Preparatório Aires Barbosa, em 
Esgueira; 

Construção de uma Escola Mas- 
culina de Ensino Primário, no 
sector das Barrocas, para a qual 
já existe um projecto; 

Alargamento do fornecimento 
de água e saneamento a várias 
zonas do concelho; 

Acabamento da rede de esgotos 
doméstica, pois existe há vários 
anos, uma estação de tratamento, 
em Santiago, a aguardar a sua 
entrada em funcionamento; 

Construção e melhoramento de 
diversos artuamentos distribuídos 
pelas várias freguesias do Conce- 
lho, com especial incidências na 
zona da Beira-Mar, concretamente 
no Canal de S. Roque, Rua das 
Marinhas, Cais dos Mercantéis, 
Falcoeiras e Cais dos Botirões; 

Ampliação dos cemitérios de 
Cacia e Aradas. 

Alterações de trânsito 

na cidade 

A comissão administrativa da 
Câmara Municipal aprovou dife- 
rentes alterações ao trânsito cita- 
dino, através de propostas apresen- 
tadas pelo vogal Dr. Joaquim da 
Silveira. 

Assim, foram aprovadas as se- 
guintes propostas: . 

a) — Proibição de estacionamen- 
to a todos os veículos, do lado 
norte da Rua de Castro Matoso, 
entre o Largo de Luís de Camões 
e a Rua do Loureiro. 

b) — Proibição de acesso directo 
à Rua de José Estêvão, a quem 
circule na Praça de Humberto 
Delgado. 
c) — Que se retire o sinal de 

prioridade existente na Rua de 
Viana do Castelo, à entrada da- 
quela praça. 

d) — Efectuar o prolongamento 
do passeio divisório existente na 
Rua de Viana do Castelo, de for- 
ma a impedir o acesso directo à 
Rua de José Estêvão, a fim de 
facilitar o trânsito na Praça de 
Humberto Delgado. 

e) — Colocar no termo daquele 
prolongamento um sinal de perda 
de prioridade para quem pretenda 
dirigir-se para a Rua de João Men- 
donça, Praça de Joaquim Melo 
Freitas, Rua do Clube dos Galitos, 
ou simplesmente circundar a praça. 

£) — Proibido o trânsito na Rua 
de Mendes Leite, no sentido 
poente-nascente. 

360 144 recenseados 

no distrito de Aveiro 

Terminou no pretérito dia 8 de 
Janeiro o prazo para inscrição de 
eleitores no Recenseamento Elei- 
toral, tendo-se verificado que no 
distrito de Aveiro foram inscritos 
360 144 eleitores, com a seguinte 
distribuição por concelhos: 

Águeda, 25947; Albergaria-a- 
-Velha, 12373; Anadia, 18812; 
Arouca, 14159; Aveiro, 37365; 
Castelo de Paiva, 9296; Espinho, 
18315; Estarreja, 16052; Feira, 
57748; Ílhavo, 17 267; Mealhada, 
11582; Murtosa, 6848; Oliveira 
de Azeméis, 35221; Oliveira do 
Bairro, 10758; Ovar, 25107; S. 
João da Madeira, 9786; Sever do 
Vouga, 8132; Vagos, 11387; e 
Vale de Cambra, 13989 eleitores. 

Sobretaxa por 
impulso telefónico 

Os Serviços de Turismo da 
Câmara Municipal de Aveiro efec- 
tuaram uma consulta à Direcção- 
Geral do Turismo, no intuito de 
se esclarecer dúvidas e pôr a claro 
a ilegalidade dos estabelecimentos 
hoteleiros e similares cobrarem 
1$50 por cada impulso telefónico, 
em vez de 1800 como é cobrado 
pelos C.'T.T.. 

A resposta sobre o assunto foi 
dada pela Direcçção -Geral da 
S.E.C.E.T. nos seguintes termos: 
«Em seguimento ao nosso ofício 

n.º 399, de 27 de Agosto de 1974, 
cumpre-nos informar que, em re- 
sultado das diligências que efec- 
tuámos, a cobrança por parte 
dos estabelecimentos hoteleiros 
e similares, por impulso telefó- 
nico é ilegal, não podendo, por- 
tanto, os referidos estabeleci- 
mentos cobrar preços superiores 
aos que são cobrados pelos Cor- 
reios e Telecomunicações de 
Portugal». 

Pedem, pois, os Serviços de 
Turismo de Aveiro, que o público 
tome conhecimento do teor da 
resposta da Direcção - Geral de 
Turismo, para assim estar preve- 
nido contra a cobrança da referida 
sobretaxa. 

Feira de Março 

Na transacta reunião camarária 
foi resolvido que a secular «Feira 
de Março», que manterá as suas 
habituais características populares, 
abra este ano no dia 23 daquele 
mês, por ser domingo — e conse- 
quentemente dia de grande afluên- 
cia de público — e não a 25, como 
está regulamentado. 

A data do encerramento será 
oportunamente determinada. 

— No Rossio começaram já os 
trabalhos para a montagem dos 
abarracamentos destinados a esta 
Feira. 

— Pela Câmara Municipal vai 
ser aberto concurso público para o 
serviço sonoro na Feira de Março, 
bem como para a instalação de 
cartazes publicitários, segundo de- 
liberação tomada na última reunião 
camarária. 

As propostas deverão ser entre- 
gues até ao dia 18 de Fevereiro. 

Concurso para 998 fogos 
na zona de Santiago 

Os prazos fixados no anúncio 
aberto pelo Fundo de Fomento 
da Habitação para a realização e 
apresentação de projectos para a 
construção de 998 fogos na zona 
de Santiago, desta cidade — a pri- 
meira fase da que tem sido desig- 
nada como «cidade - satélite» de 
Aveiro e constituirá um surto 
muito importante da expansão 
urbanística local — foram adiados 
por trinta dias. 

Assim, a entrega das propostas 
poderá efectuar-se até 27 de Feve- 
reiro próximo, realizando-se o 
acto público do concurso no dia 
seguinte, às 14 horas. 

Não fazem parte desta emprei- 
tada, conforme agora foi concreta- 
mente esclarecido, as ligações das 
redes de água e esgoto dos edifí- 
cios às redes gerais, e as alimen- 
tações eléctricas aos quadros de 
coluna. 

Os concorrentes da proposta de 
base, que deverá respeitar integral- 
mente as condições do caderno de 
encargos, poderão apresentar va- 
riantes desde que sejam respeita- 
dos: As áreas e os pés-direitos 
mínimos; o número de fogos; a 
composição tipológica; e a implan- 
tação geral (tanto em planimetria 
como em altimetria). 

Os concorrentes deverão consul- 
tar os elementos da implantação 
dos edifícios e modelação do ter- 
reno, que agora foram ajustados. 

221 obras vêm enriquecer 
a Biblioteca Municipal 

Tendo em vista ocorrer à urgen- 
te necessidade de melhor apetre- 
chamento da Biblioteca Municipal 
de Aires Barbosa, a que faz alusão 
o plano de actividades camarárias 
para o corrente ano, a que nos 
referimos acima, a Câmara Muni- 
cipal adquiriu já 221 obras, algu- 
mas delas com vários volumes, a 
fim de colmatar algumas das mui- 
tas lacunas existentes quanto a 
autores portugueses e estrangeiros 
naquela biblioteca. 

Na aquisição destas obras foram 
despendidos cerca de 22 contos, 
o que não sendo verba de grande 
realce, será, contudo, um ponto 
de partida para futuras aquisições, 
para que a Biblioteca Municipal 
sirva Os fins para que foi criada. 

Abriu o Centro Paroquial 
da Vera-Cruz 

Muito embora a sua inaugura- 
ção esteja prevista para o dia 2 
de Fevereiro, já entrou em funcio- 
namento no último dia 17 o Cen- 
tro Paroquial de Bem-Estar Social 
da Vera-Cruz, ao Largo da Apre- 
sentação e junto à igreja do mes- 
no nome. 

Construída com o auxílio e ge- 
nerosidade da população citadina, 
o seu custo é de cerca de 1800 
contos. Desta importância encon- 
tram-se já pagos cerca de 1450 
contos, sem incluir o equipamen- 
to necessário a adquirir. Esta com- 
plexa obra social, repartida por 4 
pisos, abrange serviços de direcção, 
acolhimento, promoção, formação 
e convívio e ainda cultura e recreio. 

Visita dos municipes 

A fim de facilitar o serviço e, 
ao mesmo tempo racionalizá-lo, 
as visitas dos munícipes à Câmara 
Municipal de Aveiro, para exposi- 
ção de quaisquer assuntos, serão 
feitos às quartas e sextas-feiras, a 
partir das 16 horas, onde serão 
atendidos pelo presidente ou vice- 
-presidente, conforme a disponi- 
bilidade. 

Esta deliberação foi aprovada 
na última sessão camarária. 

2.º Página 

  

BOUZOUKI 
  

Discoteca 
  

Grande variedade de 

DISCOS - CASSETTES - CARTRIDGES 

João Ferreira Afonso 

Rua da República (Frente ao Hotel) — CACIA — Telef. 91382 

Visite este novo estabelecimento 

  

MÚSICA 
ANTIGA 

MODERNA 

    

Visita do 

Secretário das Pescas 

A fim de se inteirar dos pro- 
blemas relacionados com o seu 
sector, estará nesta cidade, nos 
próximos dias 30 e 31 do corrente 
o Secretário de Estado das Pescas, 
sr. Dr. Mário Ruivo. 

Horário da 

Repartição de Finanças 

O público passou a ser atendi- 
do nos serviços da Repartição de 
Finanças do concelho de Aveiro 
dentro do seguinte horário: 

Todos os dias úteis, das 9,30 às 
12,30 horas e das 14 às 16 horas, 
excepto ao sábado, em que os 
serviços encerrarão às 13 horas. 
Entretanto, neste dia, a Tesouraria 
fecha uma hora mais cedo, ou 
seja às 12 horas. 

Novo jornal 

Depois de largo período de 
suspensão — pois as circunstâncias 
restritivas não eram muito propí- 
cias a iniciativas do género — volta 
a publicar-se, iniciando uma nova 
série a «Sentinela do Vouga», pe- 
riódico do Regimento de Infanta- 
ria n.º 10, desta cidade, que tem 
aquela designação identificadora 
como atributo. 

Com diversa e interessante cola- 
boração e muito agradável aspecto 
gráfico, «Sentinela do Vouga» é 
agora dirigido pelo sr. Coronel 
António José Ribeiro, comandan- 
te da unidade. 

Em sufrágio dos 
antigos prelados 

Ocorteu no dia 21 do corrente 
o 13.º aniversário do falecimento 
de D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, segundo bispo da dio- 
cese restaurada de Aveiro, pelo 
que o actual prelado, sr. D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, cele- 
brou missa por sua intenção e de 
todos os seus antecessores, na Sé, 
pelas 19 horas daquele dia, 

Conservatório Regional 

Foi designado como represen- 
tante da Câmara Municipal no 
conselho directivo do Conservató- 
rio Regional de Calouste Gulben- 
kian, desta cidade, o sr. Eugénio 
Pinho Lopes Saraiva. 

Teatro para o povo 

Os Serviços de Turismo da 
Câmara Municipal de Aveiro vão 
promover no dia 31 do corrente 
mais dois espectáculos de teatro 
no Pavilhão do Beira-Mar, sendo 
um infantil, às 16 horas, com a 
peça «A brincar se vai ao longe»; 
e outro para adultos, às 21,45 ho- 
ras, com a peça «A Seiva conta 
Catarina na luta do povo». 

Estes espectáculos serão apre- 
sentados pela «Seiva Trupe» e as 
entradas são gratuitas. 

Teatro para um povo demo- 
crático, com actualidade e digno 
de ser apreciado. 

  Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 5/75 
(1.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ SILVA 
COELHO, residente na Rua Eng. 
Silvério Pereira da Silva, n.º 6-3.º, 
freguesia da Vera-Cruz, desta 
cidade, requereu no sentido de 
ser autorizado a trasladar os restos 
mortais de seu sogro ROMÃO 
ALVES FIRMINO, da sepultura 
n.º 1775, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 312, do 2.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 24 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
17 de Janeiro de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

Pastorinhas na Quintã 

    

A exemplo dos anos anteriores, 
vai realizar-se na Quintã do Lou- 
reiro, no próximo domingo, dia 26, 
um cortejo de Pastorinhas a favor 
das obras de reconstrução da 
capela de S. Simão. 

Espera-se uma valiosa contri- 
buição de todos os moradores 
deste lugar, pois o saldo reverte 
em benefício duma obra que está 
em curso e se torna urgente con- 
cluir para melhoria dos serviços 
religiosos. 

Pastorinhas de Cacia 

Realizou-se no último dia 12 o 
tradicional cortejo de Pastorinhas 
de Cacia, com a representação dos 
Reis Magos. 

O produto foi superior a trinta 
contos e reverte a favor das obras 
da igreja paroquial da freguesia. 

  

Fernando $. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 
Consultas com marcação das 16,30 

às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938       
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ESA ER 
De Mataduços e Alumieira 

FALECIMENTO 

D. Amélia Assunção 
Ribeiro Bastos Silva 

Homenagem de saudade 

No Hospital Regional de Avei- 
ro, onde fora internada de urgên- 
cia, acometida de «trombose», 
faleceu no dia 4 do corrente a sr.* 
D. Amélia Assunção Ribeiro Bas- 
tos Silva, de 75 anos de idade, 
casada com o nosso amigo sr. 
Arnaldo Silva, correspondente do 
«Diário de Notícias» e antigo cola- 
borador do «licos de Cacia», mo- 
radores em Mataduços há aproxi- 
madamente meio século. 

  

Amélia Assunção Ribeiro Bastos Silva 

A extinta, além de esposa dedi- 
cada e mãe extremosa, era dotada 

de grandes predicados e sentimen- 
tos e gozava da melhor amizade 

e respeito de todas as pessoas que 
com ela conviveram. Dedicada ao 

trabalho que lhe dizia respeito, 
mesmo já sem poder, dizia sem- 

pre: «o que tem de ser feito hoje, 
não se guarda para amanhã». E 
assim cumpriu sempre a sua digna 

missão. 
Amiga de socorrer os enfermos, 

cepertlio do seu pão com os seus 
semelhantes, não dava como es- 
mola humilhante, mas sim como 

dever humano! Para ela todos 
somos iguais — nascemos para 
morrer. 

Tinha pelos Bombeiros grande 
simpatia e dava-lhes todo o valor, 
considerando - os o soldado mais 
valente e mais nobre, que sacrifi- 

cam à sua vida pelos outros, pelo 
bem e pela paz! Nunca fechou a 
sua porta ao Bombeiro. 

Estes atributos eram a sua digni- 
dade para colaborar numa demo- 
cracia que vinha a caminho e ela 

esperava! 
Nas letras, que não eram mui- 

tas, soube-as repartir com o ensino 
a vários alunos, que hoje estão 

ganhando o pão de suas famílias. 
A saudosa finada era mãe das 

seas D. Aida J. Bastos Silva Pe- 
ralta, casada com o sr. Eduardo 
Pexalta, funcionário da C. de P. e 
actualmente gerente da Peixaria 
Avenida, de Aveiro; e D. Violante 

Natália Bastos Silva Parco, casada 

com o st. Salvator Parco, técnico- 
-mecâfico em Milão Guta e do 
sr. Álvaro A. Bastos Silva, casado 
com a sr. D, Rosalina Costa Silva, 
ausentes em França; e avó da sr.* 

D. Glória Amélia S. P. Feio, casa- 

da com o sr. Virgílio F, Feio, 

empregado nos escritórios da 
Metalo-Mecânica, de Aveiro; e dos 
estudantes Carlos Alberto Costa 
Silva, José Arnaldo C. S., Flor- 
bela C. S., Natália C. S., Anabela 
C. S., Roberto Parco e Eduardo 
Peralta Feio. 

O seu funeral saiu daquele hos- 
ital para o novo cemitério de 
Dir, onde foi sepultada em 
campa adquirida, no talhão n.º 1. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

18 -1- 1975   

Campanha de Alfabetização 
Como foi anunciado em vários 

jornais diários e no «Ecos de 
Cacia», iniciou-se na nossa terra 
uma Campanha de Alfabetização 
a nível de freguesia, que tem de- 
corrido de uma maneira geral, 
bastante satisfatória, apesar da 
pouca afluência da grande massa 
analfabética. 

Vários imprevistos estão na base 
dessa pouca afluência, destacando- 
-se entre eles, a quase nula publi- 
cidade levada a efeito. 

Desde já, lançamos novo apelo 
a todas as pessoas, para que indu- 
zam todos os analfabetos e não só, 
(pois existem neste núcleo várias 
pessoas que sabem ler... mas não 
escrever!) a frequentarem as aulas 
nocturnas de alfabetização, que se 
realizam de segunda a quinta-feira, 
após as 21 horas, no Salão Paro- 
quial da freguesia, onde as aulas 
são conduzidas por vários moni- 
tores voluntários cacienses, que 
lutam por um futuro melhor de 
todas as massas trabalhadoras. 

Várias pessoas que se têm diri- 
gido a elementos da comissão 
coordenadora da APROCRED, 
perguntam: quanto é que se paga, 
se pagam algo por aprender a ler 
e a escrever, etc. etc.? 

No intuito de informar essas 
mesmas pessoas, a referida comis- 
são coordenadora esclarece que: 
esta campanha, já a nível nacio- 
nal, pois já em muitos pontos do 
País se fez várias iniciações no 
género, é absolutamente gratuito, 
estando todas as despesas a cargo 
da APROCRED. 

Para mais informações, devem 
todos os interessados dirigir-se à 
sede da Associação, sita no edifício 
da Junta de Freguesia, r/c, todos 
os dias úteis, das 21 às 22 horas. 

A Comissão Coordenadora 
da APROCRED 

    

Da Póvoa e Paço 
Pastorinhas da Póvoa. —Decorreu 

com muito entusiasmo o cortejo 
de Pastorinhas da Póvoa, que ren- 
deu 26.640300. 

A Comissão da Capela procura 
por vários meios adquirir verba 
suficiente para construção de uma 
torre e compra de sinos condignos, 
como já noticiámos. 

Anjinho para o Céu.—No dia 16 
do corrente, faleceu a menina Paula 
Maria da Silva Santos, de 7 meses, 
filha do sr. João dos Santos e de 
sua esposa sr* Emília Rodrigues 
da Silva Santos, moradores no 
Paço. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 15,30 horas, para o 
cemitério de Esgueira, a cargo da 
Agência Fonseca, de Sarrazola. 

A” família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 16-1-975: 

1.º Prémio 28702 

ze ” 37334 

PU ma 837 
* 

N.º da extracção de 23-1-1975: 

  

1.º Prémio ... 19182 

2 2 1162 

3º ” 1326 

Vende-se 
Terreno para duas casas, no 

Bairro Novo da Carreira Larga, 
em Mataduços. 

Informa a Redacção deste jornal, 

EEE 
Necrologia 

Joaquim Gonçalves de Sousa 

Conforme noticiámos no penúl- 
timo número, faleceu em Cacia 
no dia 8 do corrente o sr. Joaquim 
Gonçalves de Sousa (o Durão), 
de 92 anos, casado com a sr.* Ma- 
ria Augusta Rodrigues de Sousa. 

Era pai de 9 filhos, os srs. 
Manuel Maria Rodrigues de Sousa, 
casado com a sr." Aida Simões 
dos Aidos, moradores em Cacia; 
Joaquim Rodrigues de Sousa, casa- 
do com a sr.» Maria da Luz de 
Azevedo Nina, também moradores 
em Cacia; Alípio Gonçalves de 
Sousa, casado com a sr.º Conceição 
Oliveira e Sousa, residentes em 
Lisboa; José Maria Gonçalves de 
Sousa, casado com a sr Maria 
Odere Fernandes de Sousa, resi- 
dentes na Amadora; e Alvaro 
Gonçalves de Sousa, casado com 
a sr* Eugénia de Azevedo Mor- 
gado, moradores em Cacia; e das 
srs Amélia Rodrigues de Sousa, 
Vitória Rodrigues de Sousa, am- 
bas residentes na Figueira da Foz; 
Clarinda Rodrigues de Sousa e Ma- 
ria Augusta Rodrigues de Sousa, 
ambas residentes em Lisboa, todas 
solteiras. 

  

Joaquim Gonçalves de Sousa 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela do Espirito 
Santo, de Cacia, de onde saiu o 
funeral no dia 10, pelas 10 horas, 
com grande acompanhamento e a 
encorporação de duas irmandades 
eo rev. pároco da freguesia, que 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 22* bou- 
quets de flores naturais com as 
seguintes dedicatórias: 

Adeus, querido marido, que jamais te 
tornarei a ver e ofereço-te esta última 
lembrança. — Viúva, 

= Ultimo e saudoso adeus de sua filha 
muito amiga Amélia. 

= Sentida saudade de seu querido filho 
muito amigo Manuel Maria Rodrigues 
de Sousa e esposa. 

= O último adeus de saudade de seu 
filho amigo Alípio. 

= Nestas flores vai o último adeus de 
seu querido filho Joaquim e esposa. 

= É esta a última lembrança que ofe- 
rece a seu pai amigo o filho José Maria, 
esposa e filha. 

= No orvalho destas flores caem as 
mais profundas lágrimas de seu filho 
amigo Álvaro, esposa e filho. 

= Adeus para sempre querido pai e 
leve consigo a última lembrança que lhe 
oferece a sua filha amiga Vitória. 

= Oferta simples, mas sincera, de 
sua filha amiga Clarinda. 

= No Gr valho destas flores vai a sen- 
tida saudade de sua filha amiga Augusta. 

= Derradeira oferta de saudade de seu 
irmão amigo José Gonçalves de Sousa 
e esposa. 

= Como prova de estima oíerece seu 
sobrinho Evangelista Sousa Barbosa, 
esposa e filho. 

= Perpétua saudade de seu sobrinho 
e afilhado Guilherme Gonçalves de 
Sousa, esposa e filhos. 

= Sentida recordação de saudade de 
sua sobrinha Maria Luisa Duarte Teixei- 
ra, marido e filho. 

= Última e saudosa recordação de seu 
primo Manuel Nunes Teixeira, esposa € 
filha. 

= Saudade infinita de sua cunhada 
Amélia. 

= Sentida recordação de saudade de 
sua sobrinha Amélia, marido e filho. 

= Simples oferta de saudade de sua 
sobrinha Augusta, marido e filha. 

= Simples mas sincera oferta de sau- 

  

  

= DE 

  
ADRINGA a 

  

faiataria é Sapataria 

Airménio e Silho 

Execução de todo o vestuário para homem, senhora e criança 

Ss. JOÃO DE LOURE (junto à Ponte) 

  

dade de sua parceira Maria de Azevedo 
Nina e filho. 

= Última e saudosa recordação de sua 
prima Maria Augusta Rodrigues Neta 
(viúva). 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferece o seu amigo Augusto dos Santos 
Rodrigues, esposa e filhos. 

= Como prova de amizade oferece 
Francisco Azevedo Rodrigues Teixeira, 

esposa e filhos. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
José Maria e Álvaro. 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

AGRADECIMENTO 

A sua família, na impossibilidade 
de o fazer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompabar à última 
morada o sen ente querido e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto e 
amizade. 

* 

Maria José do Garmo 

Em casa de seu filho sr. Adeli- 
no Pereira, empregado na Fábrica 
de Celulose e morador na rua da 
Amara, na Quintã do Loureiro, 
faleceu no dia 17 do corrente a 
sr. Maria José do Carmo, de 82 
anos, natural de Oliveira de Frades. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10 horas, para o 
cemitério paroquial de Cacia, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des e o nosso rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

* 

José Maria Marques de Gampos 

Na sua casa de Cacia, na rua 31 
de Janeiro, faleceu no último dia 
20 o sr. José Maria Marques de 
Campos (o José Maria da Talõa), 
de 81 anos, natural de Angeja, 
casado com a sr.* Maria Augusta 
Marques da Cruz e pai do sr. José 
Maria Marques de Campos Júnior, 
casado com a sr." Maria Augusta 
Pereira da Silva. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10 horas, com 
duas irmandades e o rev. pároco, 
que encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 10 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho e a toalha de cobertura 
o seu neto sr. João Fernando da 
Silva Campos. 

A” familia enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

Ejs SE no 

Café-Cervejaria 
Trespassa-se em Angeja, si- 

tuado em frente das antigas 

escolas e bem afreguezado. 

Tratar no mesmo estabeleci- 

mento — telef. 91109, 

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 21 

(Em 26 de Janeiro de 1975) 

Neste concurso figuram seis jogos da 
I Divisão, sendo os restantes da IL. 

  

Farense - Boavista x 
União Tomar- Espinho 1 

Setúbal - Oriental 1 

Guimarães - Sporting 2 

Porto - Belenenses 1 

Académico - Olhanense 1 

Riopele- Paços Ferreira 1 

Feirense - Penafiel 1 

Beira Mar - Braga 1 

Alba - Sanjoanense 2 

Lusitano - Estoril 1 

Odivelas - Portimonense 1 

Peniche - Montijo 1 

  

De Taboeira 
Pastorinhas. — No dia 26 do 

corrente, realiza-se neste lugar o 
tradicional cortejo de Pastorinhas. 

O cortejo sairá pelas 12 horas 
e percorrerá o lugar, recolhendo 

na capela de Santa Maria Mada- 
lena, onde o Sr. Prior dará o 
Menino a beijar. 

Em seguida serão atrematadas 
as ofertas, cujo produto reverterá 
em benefício da nossa capela. 

Que o nosso povo, brioso e 
activo, não falte com a sua cola- 
boração, para que o nosso cortejo 
continue a destacar-se na região. 

  

Vende-se 
Casa de habitação que era de 

Serafim Soares de Almeida, no 
Cabeço — Angeja. 
Recebe propostas em carta fecha- 

da Paulo Soares de Almeida — 
Rua 25 de Abril, 39-1.º-Dt.º — 
Moscavide — Lisboa- 6 — Telef. 
2510928. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação)     
  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA
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Hiria Bismarak Soares 
ARTUR Sapataria Balseiro 

fas do Cruc.txo, 88-2.º O 
f Vatsf, PRA =» LISBOA - da e 

âbel da Silva Balseiro 

Cunseição Lopos — Ras ds República — CACIA 
da Oliveira Tolof. 91102 (Posto Público) 

: PARTEIRA SAPATARIA 
qua ape SUCURSAL SENHORA DO ALAMO: ig 

a Rua José Luciano de Castro — Ecguelra == AVEIRO a ms 

: (Aleuds à foda à hora) (Junto à Passagem de Nível) RR ao Add 
Graade sorlide de calçado para Hemem, Senhora e Criança, DR TERA VILA NOVA DE-GAIA 

Somenitório y das melhores marcas, aos melhores preços, ER 
; Goa Ls6s do Olivalra, ES ris 
: Vaiad, MACIO — EISSOA 
t ba serena mm menino 

RA PCI SAR OR DR ETA PRN PSES 

ps Eua (do Lãs para tricot ) LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

o MM (o dus Malhas «Adfo» Sobreindos e Oabardines 
  

  

Fração espeginia TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMENIO mms Amada Dr, Lonranço ARMAZEM SÉREIOS Pelaiuko, 09 
  

| | | | | Ros Agostinho Pinksiro, 1! — à VEIRO em Tolei, 22220 Nesta fpoca continue V. ea tt o melhor 
; | sertido o os nessos melhores padrões 

= Folol, 89576 PÊG ——— AVEIRO 

    

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
v A. G O MARCENARIA MECANICA 

| Seguros om tolos os ramos 
de «e SOBERANA Manuel Marques Abreu Rua deals ta Casta a 

Tolel, 98178 = LOURE — $. /oão de Lonrs 

MANUEL DAMIAÃO   Todos os trabalhes de carpintaria em qualquer 

  

  

  

  

    

  

Rogcoção do «Ezos de Cacia» qualidade de madeira, para » construção civil 

" A Eras deal da Tinto, Agbuela de Viagens Ei ii 
MArESA INÁNSIMA) GB BINIAE, = 

h Plot, mo Costa & irmão, L.“ 
Wnsstiório o Pábrica ec q, 8 — LIRROS Sas Eucfavo Parreira Pinto Basto, €7 — AVEIRO 

Agente no Biorta do País Guilherme AM, Coslha Bilustes marítimos para todas as Companhias EA pr Bicicleta 
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Buta fábrica produs ns melhores e as mato Basatos tintgo de 'hetas de Avião (a prestações) LINDOS MODELOS 
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HeprográNasa Rezorvas do quartos em Heteis — V' .. consulares po o criança 
tm Ensbarqueo rápidos para Alriaa . 3 Dm Ei 

E bg do 

Agência Funerária Capele “0º Armando Braspo 
  

À 2) Armazontotos- importadora: Sapataria Gonfiança R. de Crucifixo, 116 a 15€ da Para iia dao mo CRUEL — fode ME LISBOA — Telot. 887087 

fd AMÉRICO DIAS GAPELA 

| Trisisda- gi osnda sentido de calçado nevo para komém 6 sanhora,   
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qm Exoeninm-ss todas os consertos cem perfeição e rsapides, 

comaltórios Ssegão do comisaria o chapolaria 
de Pafs Camisas, Chapous é bolaas das melhores marcas sale TAÇAS DESPORTIVAS 

Hoóveiz e lonças Vinício JOIAS — OURO 
Wobilias complotas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

qui Visanto de Mimoldo da Ega, BO 6 50 alussínio o barro, oic., em grande variodado, Folel, 22110 Ofteina 

diecagum é Armsaóm! Pressa de Uubsgo, 16 à Rê mgonta de ludisentível BB, P;, GAL Ras Conselheiro Luís de Magalhães m» AVEIRO 

RR  Coluton porsanento 2884 — ESGUEIRA com o Inimitável sistoma «PRONTO» 

“"QONSTRUTOBA! Paroce anodoia Para seu transporte g 
SADO SVO APART E . 

«ANTONIO FRANCISCO NEVO Prefira Motorizadas “Zúndapp” “GAR 
: ;j  — Sabes, Joaquina? Na semara Original o Outras -- Mundisimente conhecidas alado aesfintucs de sonitreção de bombas, aspitançes é aópla g 

mato promontos, am lusalito o Mbeseimente, com adepteção | passada recebl duas propostas de , 
ms Alindros ds vidro e em aço Inox, pars catrasção casamento ! Vendas a pronto on prostágões 

gar de pegos, liquidos da nltreiras o artunanes — Felicitoste,,, Eu já tinha agente om Cacia 

Recreross dx sum montagem om queiqua ponto do País ouvido dizer que o teu llo te fez ————mem— 

Reparações :mus: Prabalhos garantidos tua herdeira... | António de Josus Almeida (o Estraga) 
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